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O Senado Federal adiou 
para terça-feira da semana 
que vem a manifestação 
sobre os termos do acordo 
dos atrasados, negociado 
com o comitê de bancos 
credores, envolvendo um 
valor calculado entre US$ 8 
bilhões e US$ 9 bilhões. A 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado ouviu 
.ontem por mais de quatro 
horas, em sessão secreta, o 
negociador oficial, embai-
xador Jório Dauster, e o 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Francisco Gros, 
mas não houve entendi-
mento para que a votação 
ocorresse a tempo da via-
-gem do presidente da Re-
pública aos Estados Uni-
dos. 

O presidente Fernando 
Collor embarca na segun-
,da-feira, dia 17, para uma 
série de conversas com re- , presentantes do governo 
norte-americano e gostaria 
de levar ao presidente 
George Bush a notícia da 
aprovação do acordo por 
aparte do Senado Federal, 
mas o senador Ruy Bacelar 
(PMDB-BA) — um dos que 

Pediu vistas do relatório fa-
vorável ao acordo, apre-

-sentado pelo senador Ro-
nan Tito (PMDB-MG) na 
lerç a-feira — decidiu utili-
-zar o prazo máximo de cin-
co dias que tem para ava-
liar os termos do acerto e 
colocar suas opiniões sobre 
o texto negociado com os 
,credores. 

SEM DÚVIDAS 

Não havia dúvidas, on-
tem, de que o acordo dos ju-
ros atrasados será aprova-
do pela comissão. A grande 
maioria dos senadores pre-
sentes à sessão secreta ma-
nifestou à saída do encon-
tro sua intenção de votar 
favoravelmente, com exce-
ção dos senadores Ruy Ba-
celar e Eduardo Suplicy 
(PT-SP), que já decidiram 
votar contra o acordo. Su-
plicy, que também havia 
pedido vistas, estava dis-
posto a apresentai. hoje seu 
voto para não obstruir os 
trabalhos da comissão. 

Segundo relato do sena-
dor Odacir Soares (PFL-
RO), o presidente do BC 
apresentou números sobre 
as reservas internacionais 
do País que tranqüilizaram 
os membros da comissão. 
"Ele nos disse que as reser-

"Vas estão hoje em US$ 8,8 
bilhões, que o limite míni-
mo exigido pela Resolução 

-n? 82 do Senado Federal- é 
de US$ 6,8 bilhões (garan-

, tindo quatro meses de im-
,,portação, com base na mé-
dia mensal das importa-

, ções ocorridas nos últimos 
doze meses) e que, portan-
to, a situação do setor ex-
terno é tranqüila", atestou 
o senador Soares. 

"DECISÃO 
POLITICA" 

Aquela tranqüilidade, 
ainda conforme o relato do 

- senador, seria resultado da 
evolução das exportações 
acima do nível esperado e 
do comportamento das im-
portações abaixo da expec-

'tativa. Gros teria assegu-
-rado aos senadores que o 
governo não pagará a dívi-
da externa com emissão 

_ monetária. "Trata-se de 
-uma decisão política, o go-
,yerno não vai gerar recur-
sos para o pagamento da 
dívida que seja inflacioná-

:rio", atestou o senador do 
PFL por Rondônia. 

O senador José Fogaça 

(PMDB-RS) acha que a ex-
plicação técnica apresenta-
da por Dauster e Gros, on-
tem, foi convincente. O se-
nador Albano Franco 
(PRN-SE) também está fa-
vorável ao acordo, apenas 
lamentou que o presidente 
da República acabe viajan-
do para os Estados Unidos 
antes do protocolo do acer-
to com os credores ser' 
aprovado pelo Senado Fe-
deral. 

"Diante da posição in-
transigente do senador Ruy 
Bacelar, surgiu a impossi-
bilidade 

 
 de a comissão ter-

minar a discussão hoje (on-
tem)", comentou o presi-
dente da comissão, senador 
Raimundo Lira (PFL-PB). 

o senador Ruy Bacelar 
alega que precisa de mais 
tempo para elaborar o seu 
voto• Ele quer também de-
senvolver um trabalho jun-
to aos demais membros da 
comissão para que não ,  

aprovem a mensagem do 
presidente da República 
que encaminhou os termos 
do acordo dos atrasados ao 
Senado Federal, pois acha 
que o governo deveria ter 
negociado junto o estoque 
da dívida. "O governo de-
m« ou um ano e meio para 
negociar e não vejo por que 
devo agilizar a votação", 
atestou ele, à saída do en-
contro, já mais calmo, de-
pois de protestar por não 
ter sido avisado com ante-
cedência sobre a realiza-
ção da sessão secreta. Ba-
celar é vice -presidente da 
comissão e acabou chegan-
do 

 
 atraSado uma hora, sem 

esconder o ar de desconten-
tamento. .  

MAL-ENTENDIDO 
quem ficou do lado de fo-

ra da sala onde se reúne a 
eoniissão não conseguiu es-
cutar as explicações técni-
cas apresentadas por 
Dauster e Gros, mas pôde 
ouvir com facilidade as 
acusações trocadas, em 
tom mais alto, entre os se-
nadores Ronan Tito e 
Eduardo -Suplicy. 

"Houve apenas um mal-
entendido entre eles", co-
mentou o senador Coutinho 
Jorge (PMDB-PA). A dis-
cussão envolveu uma argu-
mentação levantada por 
Tito, no sentido de que o 
presidente da Shell teria 
perdido recentemente uma 
oportunidade de trazer US$, 
1 bilhão de investimentos 
ao Brasil porque, em Lon-
dres, decidiu-se aplicar os ,  

recursos na China, país que 
abriu as fronteiras ao capi-
tal estrangeiro e que exige t 
apenas imposto de renda 
dos- aplicadores. Nesse mo.: 
mento, o. senador Suplicy 
aproveitou para lembrar 
ao senador Tito que havia 
sido por ele chamado de 
"impatriótico", em uma 
sessão anterior, justamen-
te porque relutava em dar s, 
apoio a um acordo que dei-
xará os bancos credores in-
ternacionais isentos do pa-
gamento de imposto de ren-
da sobre os rendimentos 
que vierem a receber. 

Suplicy insiste naquele , 
ponto, mas sabe que será '';;` 
voto vencido na comissão. 

O coordenador para as-
suntos internacionais do 
Ministério da Economiaj-
Carlos Eduardo de Freitas, 
enviou ontem aos senado- 'a 
res da comissão as tabelas 
corre todos os dados que 
prueuram demonstrar a 
capcidade de pagamento 
do  país. Suplicy e Coutinho !-
Jorge esperavam também, 
ainda ontem, conhecer o 
fluo de pagamentos no pa-
pel que envolve o acordo: 
dos juros atrasados. 
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